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“Quando adquirimos uma língua não aprendemos unicamente 

como compor e compreender frases corretas como unidades 

linguísticas isoladas de uso ocasional: aprendemos também 

como usar apropriadamente as frases com a finalidade de 

conseguir um efeito comunicativo”. (Widdowson, 1999) 

  



 

RESUMO 

 

Compreende-se que a oralidade se torna uma prática social e cultural nas 

relações diversas, considerando-se a língua enquanto bem social nas interações. 

Nesse sentido, a presente pesquisa objetiva analisar as atividades de produção e 

compreensão oral a partir de atividades do livro didático “Cercanía Joven 2”. Nessa 

perspectiva, a pesquisa se norteou pelos seguintes objetivos específicos: conceituar 

a oralidade levando em consideração a eficácia dessa prática num contexto 

comunicativo; identificar o lugar da oralidade na aula de ELE através das atividades 

de produção oral (PO) e compreensão oral (CO), propostas no livro adotado e 

descrever as atividades propostas pelas autoras do livro. A metodologia desta 

pesquisa consiste em uma revisão bibliográfica documental, as discussões 

bibliográficas ancoraram-se nos postulados de Marcuschi (2010), Oliveira (2018) e 

outros, o estudo de caso tem a finalidade de trazer à tona a pesquisa de caráter 

descritiva por meio das análises quantitativa e qualitativa. Ressalta-se, aqui, a 

relevância desta pesquisa no âmbito dos estudos linguísticos, uma vez que o 

processo comunicativo está atrelado à determinada prática na qual o ser humano 

está inserido. Os achados da pesquisa apontam que as atividades propostas no livro 

didático estão aptas a serem ministradas, pois contêm vários gêneros textuais que 

articulam a produção e a compreensão oral descritas ao longo das análises, além de 

serem contextualizadas, permitindo, desse modo, maior motivação por parte dos 

estudantes para realizá-las e, com isso, melhorar seu desempenho oral na língua-

alvo. 

 

Palavras-chave: Oralidade. Espanhol. Língua Estrangeira. Livro didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

Se entiende que la oralidad se convierte en una práctica social y cultural en 

las relaciones diversas, al considerar la lengua como bien social en las 

interacciones. En ese sentido, la presente pesquisa objetiva analizar las atividades 

de producción y comprensión oral a partir de actividades del libro didáctico “Cercanía 

Joven 2”. En esa perspectiva, la investigación se orientó por los siguientes objetivos 

específicos: conceptualizar la oralidad considerando la eficacia de esa práctica en un 

contexto comunicativo, identificar el lugar de la oralidad en la clase de ELE a través 

de las actividades de producción oral (PO) y comprensión oral (CO), propuestas en 

el libro adoptado y describir las actividades propuestas por las autoras del libro. La 

metodología de esta pesquisa consiste en una revisión bibliográfica documental, las 

discusiones bibliográficas se basan en los postulados de Marcuschi (2010), Oliveira 

(2018) y otros, el estudio de caso tiene la finalidad de traer a tona la pesquisa de 

carácter descriptiva por medio da las análisis cuantitativa y cualitativa. Resaltamos, 

aquí, la relevancia de esta pesquisa en el ámbito de los estudios lingüísticos, una 

vez que el proceso comunicativo está atrelado a determinada práctica en la cual el 

ser humano está añadido. Los resultados de la investigación apuntan que las 

actividades propuestas en el libro didáctico están apropriadas a las clases, pues 

contienen varios géneros textuales que articulan la producción y la comprensión oral 

descriptas a lo largo  de los análisis, además son contextualizadas, lo que permite 

más motivación por parte de los estudiantes para realizarlas y, con eso, mejorar su 

desempeño oral en la lengua meta.  

 

Palabras clave: Oralidad. Español. Lengua Estranjera. Libro Didáctico. 
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INTRODUÇÃO 
 

A oralidade é uma prática social bastante distinta e particular do ser humano, 

adquirida com o passar do tempo nas relações em que o indivíduo é exposto. Desse 

modo, cada pessoa se comporta e age conforme o contexto comunicativo em que 

está inserida, mais precisamente quando ela se expõe diante de determinada 

situação social valendo-se do contexto interativo e da prática eventualmente 

estabelecida.  

Conforme Marcuschi (2001, p.25) afirma,  

 
[...] a oralidade seria uma prática social interativa para fins 

comunicativos que se apresenta sob várias formas ou gêneros textuais 
fundados na realidade sonora; ela vai desde uma realização mais informal à 
mais formal nos mais variados contextos de uso.  

 

Podemos, portanto, identificar a importância do processo comunicativo 

compreendendo que a oralidade se torna uma prática social e cultural nas relações 

diversas, levando em consideração a língua como um bem social nas interações, 

tendo em vista que é com ela e através dela que se dá o processo comunicativo em 

qualquer contexto ou lugar. 

O presente trabalho tem como tema o lugar da oralidade na aula de 

Espanhol como Língua Estrangeira, a partir da análise das atividades do livro 

didático “Cercanía Joven 2”. O estudo em questão faz-se relevante dentro dos 

estudos linguísticos, uma vez que o processo comunicativo está atrelado à prática 

da oralidade num contexto social e interativo em que o ser humano se encontra 

inserido. 

Sabe-se que a oralidade está intimamente ligada à prática cultural e 

comunicativa. Mediante a afirmativa, é importante frisar que o indivíduo se encontra 

inserido em um processo de construção. A pesquisa norteará um viés investigativo 

atrelado ao livro didático, apontando a sua contribuição e relevância no âmbito 

comunicativo. 

Diante disso, é correto afirmar que dentro de um ambiente comunicativo, 

como uma sala de aula, faz-se propício a utilização de métodos que venham 

aproximar os alunos aos meios comunicativos, uma vez que o estudo da língua 

estrangeira está intrinsecamente ligado a uma construção cultural que se dá de 

forma gradativa.  
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Encontra-se em sala de aula uma boa ocasião para o desenvolvimento 

dessa prática interativa de produção e compreensão oral, que por sua vez envolvem 

as formas de comunicação e consequentemente a construção cultural que é feita 

paulatinamente. Diante dessa afirmação, destacaremos a respeito da importância do 

LD no uso de suas atribuições dentro desse processo.  

O livro Didático “Cercanía Joven 2” (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

integra o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) e faz parte de 

uma coleção que traz na sua essência abordagens fundamentais no âmbito 

sociointeracionista e o ensino da língua espanhola em constante uso. O Guia Digital 

acrescenta que a coleção “apresenta como base teórica o conceito de letramento 

crítico, as noções de interculturalidade, interdisciplinaridade, variação linguística e o 

trabalho integrado das quatro habilidades” (BRASIL, 2018). 

Nesse sentido, o questionamento que norteia este trabalho é: Quais as 

contribuições das atividades de produção e compreensão oral propostas pelo livro 

"Cercanía Joven 2" (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) para o processo de 

desenvolvimento da oralidade na aula de espanhol como língua estrangeira (ELE)? 

Tentar responder a esse questionamento nos leva a reflexão de que o aluno 

deve se policiar como verdadeiro cidadão em busca da interação e desenvolvimento 

cultural como também a comunicação por meio da interação satisfatória partindo da 

efetiva atuação no âmbito educativo. 

Em virtude disso, nosso objetivo geral é justamente analisar as atividades de 

produção e compreensão oral propostas pelo livro "Cercanía Joven 2" (COUTO, 

COIMBRA, CHAVES, 2018) para verificar como contribuiriam para o processo de 

desenvolvimento da oralidade na aula de ELE. 

Partindo desse objetivo mais geral, pretendemos mais especificamente: 

1- conceituar a oralidade levando em consideração a eficácia dessa prática 

no contexto comunicativo;  

2- Identificar o lugar da oralidade na aula de ELE através das atividades de 

produção e compreensão oral propostas, presentes no Livro Didático “Cercanía 

Joven 2” (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) e 

3- descrever as atividades de produção e compreensão oral propostas pelos 

autores do livro. 

Diante disso, o trabalho está dividido em quatro capítulos. No primeiro, 

intitulado como Oralidade, faremos um breve estudo sobre a importância da 
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oralidade na comunicação e dentro das aulas de língua estrangeira, no caso de 

Língua Espanhola. 

No segundo capítulo, discutiremos a respeito do Livro Didático “Cercanía 

Joven 2” (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) no contexto em sala de aula, 

apresentaremos a sua função no âmbito educativo, especificamente na sala e 

trataremos a respeito do que é o Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD). 

No capítulo três discutiremos a respeito da metodologia, ou seja, os métodos 

e técnicas aplicadas para o desenvolvimento da pesquisa. 

No capítulo quatro faremos uma análise e descrição das atividades de 

produção e compreensão oral utilizadas pelo livro em questão, suas metodologias 

para ajudar na aprendizagem da língua espanhola e quais são atividades 

apresentadas para o desenvolvimento da oralidade em um contexto de produção e 

compreensão. 

 

 

1. A ORALIDADE E SUA IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO 
HUMANO 

A oralidade, de acordo com Silva (2016), “constitui-se um dos principais meios 

de interação social”. Dentro de um contexto de produção e compreensão oral é uma 

habilidade linguística que está intrinsecamente ligada ao processo de pronunciação 

a qual utiliza-se de elementos como fonética e fonologia para seu adequado 

desenvolvimento.   

Segundo Seara, Nunes e Volcão (2011), a fonética e fonologia investigam 

como os seres humanos produzem e ouvem os sons da fala, ou seja, os sons que 

são produzidos quando nos comunicamos oralmente, a saber, os elementos fônicos 

de uma língua se valendo dos pontos de vista de sua função no sistema da 

comunicação linguística.  

De acordo com Oliveira e Oliveira (2018, p. 226),  

A oralidade é sem dúvida um dos mais eficazes e importantes meios 
desenvolvidos para a comunicação humana. Seu uso é indispensável em 
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qualquer área de estudo. Podemos classificá-la como uma ferramenta vital, 
desde o nascimento até a vida adulta.    
  

 

Tendo em vista que a oralidade é a prática de uso da língua natural por meio 

da produção sonora, em diversos gêneros de textos orais, nos mais diferentes 

contextos e registros, entendemos que a utilização dela é a forma mais fácil e rápida 

de se comunicar. Conforme nos aponta Marcuschi (2010, p. 17), o homem nas 

interações diversas é um ser que fala e não ser que escreve, isso não implica 

colocar a oralidade como algo que está acima da escrita, porém ambas têm suas 

funcionalidades, ou seja, características inerentes no âmbito da comunicação, isto é, 

“som de um lado grafia de outro”. 

Para que haja comunicação, é necessário o entendimento de ambas as 

partes que interagem nesse processo levando em consideração que é 

imprescindível nas relações interpessoais, daí se faz necessário o conhecimento da 

língua a ser utilizada nesse processo de comunicação.  

A linguagem oral tem uma função muito prática e essencial na vida humana e 

social, por isso ela é parte fundamental na cultura humana sendo que é uma prática 

construída socialmente entre contatos com os indivíduos de maneira geral, se faz a 

necessidade de se comunicar, a criança ensaia desde o primeiro momento de sua 

vida, partindo dessa necessidade; no primeiro ano a relação de comunicação ocorre 

por meio de troca de experiências interpessoais com familiares e professores. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), 

 
Nessa direção, e para potencializar as aprendizagens e o desenvolvimento 
das crianças, a prática do diálogo e o compartilhamento de 
responsabilidades entre a instituição de Educação Infantil e a família são 
essenciais. Além disso, a instituição precisa conhecer e trabalhar com as 
culturas, dialogando com a riqueza/diversidade cultural das famílias e da 
comunidade.  

 
Diante do apontamento, entendemos que não se dissocia família e escola no 

contexto de aprendizagem e desenvolvimento. Vale ressaltar que o primeiro contato 

ou ambiente educativo em que o indivíduo se expõe é a família e posteriormente 

essa relação se estenderá a determinada instituição educativa, ou seja, a escola, daí 

apontamos que há uma relação intrínseca que articula a vivência bem como o 

desenvolvimento no contexto familiar como também escolar, por meio desse contato 

a criança se desenvolve tanto socialmente, tornando-se autônomo valendo-se do 

processo comunicativo.  
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Segundo Oliveira, Mello e Vitória (2011), a interação da criança desde o 

nascimento, quando ela se comunica, dando as primeiras palavras com a mãe 

transforma-se interiormente possibilitando uma nova forma de pensar. As crianças 

muito cedo se veem cercadas de pessoas falando e assim ficam cercadas de 

diálogos e por consequência começam a utilizar a oralidade falando suas primeiras 

palavras, pois sentem a necessidade de se comunicar com as pessoas que a 

cercam.  

A oralidade ou linguagem oral é uma ferramenta de suma importância para 

que os indivíduos possam ampliar suas possibilidades de inserção e participação 

nas diversas práticas sociais. Práticas essas que envolvem a comunicação como 

algo indispensável.  

Desenvolver a habilidade de produção e compreensão oral é o que se espera 

nos primeiros anos escolares, ou seja, no ensino infantil em que se torna possível 

com diversas atividades se valendo de diferentes formas: brincadeiras cantadas, 

como músicas e cantigas de roda, ou faladas, como trava-línguas  e parlendas, 

repetições de histórias, brincadeiras com comandos orais e etc. 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (BRASIL, 

2009), em seu artigo 4º, definem a criança como,  

 

Sujeito histórico e de direito, que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasias, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona 
e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura 
(BRASIL, 2009) 

 
Nesse sentido, ressaltamos ainda que a prática interativa em que a criança 

estabelece suas relações no dia a dia a transforma em sujeitos capazes de 

desenvolver-se descobrir-se e comunicar-se com o meio que a cerca tornando-a 

como agente de sua construção, interação no processo desenvolvimento cultural. O 

que mostra à importância de se trabalhar de forma correta a construção de sentidos 

desde o ensino infantil até o ensino médio de forma a desenvolver a comunicação 

satisfatória nos indivíduos. 

É importante frisar que, conforme a BNCC (BRASIL, 2018),  

 
Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas 
cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de 
interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura 



18 
 

corporal, o sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido 
com a interpretação do outro 

 

 

Tendo em vista essa afirmação é possível frisar que a interação é a principal 

forma de comunicação utilizada pelo ser humano e, que as diversas situações 

comunicativas vivenciadas no cotidiano nos proporcionam a verdadeira interação no 

ambiente ou contexto social.  

Para Araújo (1965, p. 11), nós estamos em constante contato com a oralidade 

e seus elementos, tendo em vista que a comunicação é uma necessidade diária 

utilizada em diversas situações como: conversas, entrevistas, seminários, falar em 

público, entre tantas outras.  Dessa forma, todos precisam saber se expressar e usar 

a linguagem. 

Segundo Bakhtin apud Augusto (2001), toda comunicação se faz na 

interação, portanto, não é possível pensar em palavras, linguagem, sem ser na 

interação com o outro. As palavras possuem seus significados, não sendo o mesmo 

para todas as pessoas, o sentido se dá a partir da interação do sujeito como seu 

interlocutor nos diferentes discursos.  

Ainda sobre a comunicação no processo de interação, a BNCC (BRASIL, 

2018) afirma que,  

 
 [...] Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu 
vocabulário e demais recursos de expressão e de compreensão, 
apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu 
veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante 
promover experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, 
potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de 
histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas 
elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as 
múltiplas linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito 
singular e pertencente a um grupo social  

 
É importante entender que o desenvolvimento das práticas orais é 

fundamental e se trabalhar a oralidade mesmo que da língua materna ajuda a 

criança a comunicar-se nas mais diferentes situações sociais envolvendo a fala no 

seu dia a dia. E os desenvolvimentos das habilidades proporcionarão também que 

eles tenham mais desenvoltura em aprender outra língua nos anos posteriores. 

Para a aquisição da língua que não é um processo apenas natural, para 

aprender a falar é preciso compreender a linguagem, a mediação do adulto é 

fundamental nesse processo, é como se fosse um ponto de referência para a 
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compreensão da linguagem. “Nesse sentido pode-se dizer que o adulto é a [...] 

instância da língua constituída” (VIGOTSKI, 1984, p. 53). Portanto, ensinar à criança 

a utilizar adequadamente a linguagem em instâncias públicas, a fazer uso da língua 

oral de forma cada vez mais competente, é primordial. 

Dentro de uma sala de aula acolhedora e amiga, cheia de objetos que levam 

o aluno a desenvolver a oralidade, a criança encontra clima propício à linguagem 

oral e se sente segura e confiante. Para Araújo (1965, p. 25), 

 
A linguagem evolui dentro das possibilidades de cada aluno, em situações 
ricas de estímulo e satisfação, num clima emocional e convidativo. Quando 
o ambiente escolar favorece a expressão espontânea, a criança manifesta‐
se livremente sem problemas e sem constrangimento. 

 

Em um ambiente preparado para o fim de desenvolver a oralidade há uma 

grande possibilidade de desenvolvimento desta prática, portanto para se trabalhar a 

oralidade é necessária que haja objetivos concretos e metas a serem alcançadas; 

deste modo, sendo a oralidade um valioso instrumento interdisciplinar e a primeira 

modalidade linguística a ser adquirida pelo indivíduo, faz‐se necessário que a escola 

ponha em relevância o seu papel no processo ensino‐aprendizado. 

 

 
1.1  O LUGAR DA ORALIDADE NA AULA DE ELE  

 
Sabe-se que o estudo de espanhol como língua estrangeira no âmbito 

educativo é um processo que vem de longas datas, e que por sua vez tem um pano 

de fundo histórico em que no seu panorama traz considerações relevantes. 

Ressaltamos que a Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB), lei nº 13.415, de 16 

de fevereiro de 2017, tem em seu texto a alteração e as determinações sobre o 

ensino de língua estrangeiras.  

O lugar da oralidade nos remete a algo propício, ideal para o 

desenvolvimento das faculdades do indivíduo. Estudar uma língua estrangeira 

significa enfatizar a sua importância e propósito atrelado a um contexto interativo. 

Para isso, não se pode deixar de levar em consideração os laços afetivos, cognitivos 

e socioculturais do indivíduo nesse processo. Assim, o professor tem em si um papel 

relevante ou uma grande responsabilidade, espera-se que ele seja capaz de criar 

situações que por sua vez envolva o aluno sem se esquivar da realidade em que ele 

está inserido. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.415-2017?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.415-2017?OpenDocument
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Conforme Silva (2016, p.11) 

 

As deficiências evidenciadas no ensino de língua estrangeira estão 
relacionadas às estratégias de ensino utilizadas, ao número excessivo de 
alunos em sala de aula, carga horária insuficiente, a desvalorização que a 
escola, os alunos e os demais professores dão à disciplina, ao enxergá-la 
apenas como mais uma disciplina que complementa a carga horária das 
aulas. 

  
 

 Ensinar uma LE vai muito além do que presenciamos no ambiente em sala, 

haja vista que existe uma carência no sistema público, essa afirmação nos arremete 

ao fato de que há uma verdadeira falta de visão, de interesse e valorização, 

resultando em um agravo ou prejuízo, razão em que impossibilita a formação 

adequada do indivíduo.   

De acordo com Manga (2012, p.12), 

 
A la hora de desarrollar en la clase la destreza de expresión oral 

contamos con una amplia variedad de actividades para cada momento del 
programa de enseñanza y para objetivo. En función del nivel de 
conocimientos de los estudiantes, el grado de formalidad de la lengua 
hablada y el canal comunicativo utilizado, podemos distinguir las siguientes: 
a) diálogos o conversaciones; b) encuestas y entrevistas; c) técnicas 
dramáticas - dramatizaciones, juegos de rol y simulaciones-; d) 
exposiciones de temas; y e) actividades de carácter lúdico. 

 
 

   Partindo desse pressuposto apontado por Manga, fica bastante claro que o 

professor tem inúmeras possibilidades de trabalhar no contexto em sala e, que da 

mesma forma há muitos métodos que o mesmo pode usar para que o aluno possa 

desenvolver a prática da oralidade no ambiente escolar. Valendo-se de todas essas 

variedades, certamente o aluno se conscientizará do lugar em que se insere no 

momento de interação, ou seja, o mesmo encontra-se no lugar certo em que a 

oralidade e a boa fluência da língua espanhola serão propícias, basta que a mesma 

seja colocada em prática. 

Por esse motivo, seria interessante que a língua espanhola começasse a ser 

vista logo nas séries iniciais, pois as escolas públicas que atuam no âmbito de 

ensino Fundamental, por exemplo, ainda não iniciaram o ensino de ELE, é somente 

no ensino médio que a maioria dos alunos começam a estudar o espanhol como 

língua estrangeira.  

Conforme o previsto na LDB (BRASIL, 2017): 
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Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente, o 
estudo da língua inglesa e poderão ofertar outras línguas estrangeiras, em 
caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a 
disponibilidade de oferta, locais e horários definidos pelos sistemas de 
ensino.  

 
 

Sendo assim, as escolas de ensino médio têm um papel difícil, uma vez que 

a lei deixa claro que o processo de ensino da língua espanhola não está, sequer, 

presente no ensino fundamental, sendo assim, faz-se necessário um trabalho árduo 

com as atividades que tornem o processo de ensino aprendizagem mais eficazes, 

utilizando métodos mais interativos e que tenham resultados mais significativos, o 

que é bastante desafiador.  

Podemos dizer que a oralidade tem a importância e a facilidade de 

utilização, ou seja, a mesma pode ser ensinada e incentivada de diversas maneiras. 

Partindo desse pressuposto, o trabalho com ela seria uma forma de dar sentido ao 

ensino de ELE e também de motivar os alunos, sabendo que existem muitos 

métodos e metodologias de ensino que podem ser explorados na sala, se valendo 

das ferramentas pedagógicas que são disponibilizadas.  

Conforme aponta a BNCC (BRASIL, 2018), 

 

[...] a oralidade também proporciona o desenvolvimento de uma 
série de comportamentos e atitudes – como arriscar-se e se fazer 
compreender, dar voz e vez ao outro, entender e acolher a perspectiva do 
outro, super mal-entendidos e lidar com a insegurança, por exemplo. Para o 
trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes recursos midiáticos 
verbo-visuais (cinema, internet, televisão entre outros) constituem insumos 
autênticos e significativos, imprescindíveis para a instauração de práticas de 
uso/interação oral em sala de aula e exploração de campos em que tais 
práticas possam ser trabalhadas  

 

O documento enfatiza a importância de se trabalhar a oralidade quando 

destaca que nessas aulas deve-se se desenvolver habilidades como a de ouvir, 

falar, descobrir e interpretar, fazendo o uso de recursos diversos nesse contexto.  

A aprendizagem de uma língua estrangeira não é só uma aquisição 

intelectual, podemos ver que seria um desafio a mais, pois abre meios de interação 

em “outros mundos” até então novo para os alunos, esse aprendizado ajudará a 

compreensão de uma nova cultura, com um modo diferente de interpretação da 

realidade vivida por eles.  

Partindo de uma realidade vivida pelas escolas públicas, em que ensino de 

ELE só é inserida no currículo escolar no Ensino Médio, o desafio desses 
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professores se torna maior, se ela já estivesse em uso no ensino fundamental os 

resultados seriam bem mais satisfatórios, tendo em vista que no ensino médio seria 

aprimoramento do que já teria sido aprendido.  

Conforme nos aponta Oliveira e Oliveira (2018, p.226), 

[...] apesar de toda essa importância da oralidade, percebe-se que 
as escolas não trabalham ou incentivam essa competência linguística de 
forma eficaz, sobretudo, quando os referimos ao ensino de uma língua 
estrangeira. Tais condutas podem vir a comprometer futuramente os 
estudantes na assimilação da nova língua. 

Para tanto, faz-se necessário que conheçamos o cerne do 
problema, para que só então possamos dar as devidas contribuições a 
respeito de como melhor trabalhar a aquisição da oralidade de um novo 
idioma nas salas de aula. 

 

Sabemos que a oralidade é um fator muito importante no que tange o 

desenvolvimento no contexto comunicativo e interativo do indivíduo. Sendo assim, 

vale apontar que se fosse colocado em prática o ensino da língua espanhola 

inicialmente no Ensino Fundamental, isso contribuiria muito para o processo 

educacional, que teria começado mais cedo.  

Essas aulas proporcionariam aos alunos uma maior possibilidade de 

interação, pois eles podem comunicar-se e relacionar-se através das redes sociais 

com sujeitos de países falantes do espanhol, o que seria até mesmo uma boa 

atividade para as aulas, mas cabe à escola condicionar a todos os alunos uma 

melhor qualidade no ensino/aprendizagem da língua espanhola, ou seja, o sistema 

educacional e as escolas públicas devem ter um olhar direcionado ao ensino da 

oralidade nas aulas, para que haja a formação satisfatória do aluno, a interação, 

comunicação e a prática social nos diferentes ambientes em que o mesmo se insere. 
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2. MATERIAL DIDÁTICO E O LIVRO DIDÁTICO 
 

Neste capítulo, pretende-se trazer à tona uma explanação do Material 

Didático e Livro Didático, levando em consideração a sua importância e utilidade 

como ferramentas pedagógicas, visando o desenvolvimento dos discentes no 

contexto educativo e construtivo. 

  

2.1. O QUE É MATERIAL DIDÁTICO 
 

Podemos definir o que é material didático como sendo os instrumentos 

produzidos e/ou utilizados pelo professor para serem usados em sala de aula. Como 

um instrumento para o músico ou as ferramentas para um mecânico, o material 

didático é para o professor sua ferramenta de trabalho e por isso deve ter uma boa 

qualidade, ser bem confeccionado ou elaborado. 

Para Geraldi (1987, p.05 apud BUNZEN, 2001). 

 
Questionar os materiais didáticos é questionar o próprio ensino 

que neles se cristaliza, uma vez que não podemos dissociar os materiais do 
uso que dele se faz, pois não se trata de coisas diferentes, mais de dois 
lados da mesma moeda. 

 
Sabemos que são muitos os instrumentos de ensino que servem de suporte 

para o professor atualmente. Além da tecnologia que tem auxiliado muito o processo 

de aprendizagem, um bom trabalho depende muito do material didático a ser 

utilizado e assim se faz necessário que o profissional seja capaz de escolher e 

elaborá-los procurando atender assim as necessidades de seus alunos.  

Seria ideal que os professores tivessem a oportunidade de escolher o 

material didático-pedagógico com o qual gostariam de trabalhar e eles pudessem 

também produzir livremente e na quantidade necessária para os seus alunos, mas 

sabemos que essa realidade ainda está além do que vivemos hoje, e que ainda 

poucas escolas disponibilizam materiais e ainda contribuem para a dependência por 

parte dos professores.  

Portanto, de acordo com o que nos apresenta as Orientações Curriculares 

para o Ensino Médio (doravante, OCEM) (BRASIL, 2006, p.154) entende-se que o, 

 
[...] material didático é um conjunto de recursos dos quais o 

professor se vale na sua prática pedagógica, entre os quais se destacam, 
grosso modo, os livros didáticos, os textos, os vídeos, as gravações sonoras 
[...], os materiais auxiliares ou de apoio, como gramáticas, dicionários, entre 
outros.  
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Como nos aponta o texto acima, os materiais didáticos são recursos 

pedagógicos ou ferramentas de trabalho fundamentais, que quando utilizados pelo 

professor no processo de ensino/aprendizagem, certamente os objetivos propostos 

na aula serão alcançados de maneira satisfatórias, bem como o desenvolvimento da 

aula será direcionada, uma vez que, os materiais didáticos situam o professor no 

contexto em sala. 

 
 
2.2 O LIVRO DIDÁTICO 
 

O Livro didático é uma ferramenta de caráter pedagógico. Surgiu como 

complemento aos livros clássicos, utilizados na escola, inicialmente buscando ajudar 

na alfabetização e na divulgação das ciências, história e filosofia; constitui um elo 

importante na corrente do discurso da competência: “é o lugar do saber definido, 

pronto, acabado, correto e, dessa forma, fonte única de referência e contrapartida 

dos erros das experiências de vida.” (VESENTINI, 2007, p.166).  

Tal colocação feita por Vesentini (2007) deixa o livro didático numa posição 

central, como principal e única fonte de saber, sem que ele esteja aberto ao diálogo 

e debates relacionados às problemáticas apresentadas por ele. 

O livro didático esteve presente em praticamente todo o desenvolvimento da 

escola brasileira. Segundo Bittencourt (1993) sua origem está vinculada ao poder 

instituído. A articulação entre a produção didática e o nascimento do sistema 

educacional, estabelecido pelo estado, distingue o livro didático dos demais livros, 

nos quais há menor nitidez da interferência de agentes externos em sua elaboração. 

Segundo Oliveira e Mezzaroba (2012, p.1),  

 
O livro didático assume certa importância dentro da prática de ensino 
brasileira nestes últimos anos, isso é notável, principalmente, em países 
como o Brasil, onde “a precaríssima situação educacional faz com que ele 
acabe determinando conteúdos e condicionando estratégias de ensino, 
pois, de forma decisiva, o que se ensina e como se ensina o que se ensina”.  

 

Por esse motivo, surgiu a preocupação de fazer uma análise de como esse 

instrumento de ensino-aprendizagem vem sendo percebido e utilizado pelos 

professores. 

Parece ser consenso dar a devida importância do livro no processo de ensino 

e aprendizagem, pois ele auxilia, orienta e até mesmo direciona o currículo escolar e 
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o processo de ensino aprendizagem. Sabemos que na maioria das vezes é o único 

material utilizado pelo professor e pelos alunos, se bem utilizado o livro didático é 

um instrumento que pode ter grande valia no apoio ao professor e ao aluno. No 

entanto, não podemos transformá-lo em nossa única fonte de estudos e pesquisas.  

Mediante a importância do livro didático faz-se necessário apontar que o 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), que tem sua parcela de 

contribuição com o trabalho pedagógico. O programa está destinado a avaliar e a 

disponibilizar obras didáticas, articulado a um conjunto de ações voltadas para a 

devida distribuição e a disponibilização de obras didáticas, pedagógicas e literárias, 

entre outros materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular e 

gratuita, às escolas públicas de educação básica das redes federal, estaduais, 

municipais. 

De acordo com o Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017 (CÂMARA, 2017), 
  

Unificou as ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, 
anteriormente contempladas pelo Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD) e pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Com nova 
nomenclatura, o Programa Nacional do Livro e do Material Didático – PNLD 
também teve seu escopo ampliado com a possibilidade de inclusão de 
outros materiais de apoio à prática educativa para além das obras didáticas 
e literárias: obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais 
de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais 
destinados à gestão escolar, entre outros. 

 

Além de fornecer o livro que será utilizado pelo professor em suas aulas, com 

o plano nacional de conteúdo, ele ainda fornece para as escolas materiais didáticos 

diversos de vários seguimentos e disciplinas, ampliando assim o acervo literário das 

escolas públicas de ensino. 

A execução do programa de distribuição se realiza atendendo os diferentes 

ciclos: educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino 

fundamental e ensino médio.  

 
 
2.3. A IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO NA AULA DE ELE.  

 
A escola tem uma função social que é formar cidadãos críticos para que 

assim eles possam refletir e conceituar os acontecimentos cotidianos; o espaço que 

vive sua cultura, contexto político e social, tornando-os agentes de sua construção. 

Os conteúdos que são vistos nas escolas são de suma importância e estão 

contidos nos livros didáticos que seguem as Diretrizes Curriculares Nacionais, ou 
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seja, os conteúdos necessários estão presentes independente da coleção ou 

editora. Sendo assim, os assuntos que geralmente são explorados pelos professores 

são aqueles obrigatórios e comuns a todo o país, independentemente das 

especificidades de cada escola, estado ou região.  Para Tavares (2009), a prática de 

ensino deve ser contextualizada e adaptada pela escola para que o ensino não fuja 

da realidade da diversidade cultural na localidade. 

O Brasil, enquanto país, com uma sociedade pluricultural precisa considerar 

a educação de forma inclusiva e democrática. O reconhecimento da necessidade de 

uma abordagem contextualizada de conteúdos se faz necessária e tem fundamental 

importância para os alunos independentemente do contexto que está inserido. 

Para Lajolo (1996 apud Azeredo, 2013, p.10), 

 

Dentre os diferentes recursos disponíveis para o professor, o livro 
didático foi criado para facilitar e expandir as condições de aprendizagem do 
aluno. O uso do livro didático pelos professores, além da utilização de 
outros recursos, desenvolve a capacidade cognitiva do estudante, 
promovendo habilidades e comportamentos reflexivos. O livro didático é um 
instrumento de aprendizagem formal e pode ser decisivo na qualidade do 
aprendizado do aluno nas atividades escolares. 

 

Com base nos conceitos ora apresentados, entendemos o livro didático 

como sendo uma ferramenta auxiliar para o desenvolvimento de diversas 

habilidades linguísticas entre elas a produção e compreensão oral que em um 

contexto escolar se faz presente.  

O livro didático é um recurso que realmente facilita o trabalho do professor, 

norteando a direção a que se deve seguir. Segundo Dias (2010, p.135), o livro 

didático, “por ser um tipo de publicação que é produzido para funcionar dentro de 

sala de aula, deveria ser discutido com e pelos alunos, com a orientação do 

professor.” Sendo assim, ele se torna muitas vezes um material incompleto, como 

um apoio educacional, e não pode ser o único recurso do professor. 

 É um material que exige interferências, por parte dos alunos e professores, 

para tornar-se completo, ou seja, alunos e professores devem estar engajados no 

processo de construção e interação diante das atividades e do uso eficaz do livro 

didático na aprendizagem. 
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3. METODOLOGIA 
 

Como o principal objetivo do nosso trabalho é analisar as atividades produção 

e compreensão oral propostas pelo livro “Cercanía Joven 2” (COUTO, COIMBRA, 

CHAVES, 2018) para verificar como contribuiriam para o processo de 

desenvolvimento da oralidade na aula de ELE, faz-se relevante refletir sobre as 

ferramentas metodológicas que utilizamos com o propósito de analisar os nossos 

dados. 

Cabe, portanto, nesse capítulo, apontar as etapas que norteiam a coleta dos 

dados no corpus, o livro “Cercanía Joven 2”, bem como descrever os critérios de 

análise. Escolhemos esse livro considerando o triênio 2018, 2019 e 2020 do PNLD. 

A pesquisa está atrelada a uma revisão bibliográfica documental, pois ao 

longo da mesma foram consultados alguns documentos legais, ou seja, documentos 

que nos serviram de embasamento para este trabalho, como: BNCC, OCEM, LDB e 

o próprio livro em destaque aprovado pelo PNLD, bem como algumas buscas por 

meio da internet, diante das quais foram feitos alguns levantamentos de outros 

autores buscando informações úteis para o desenvolvimento deste trabalho. 

Nosso processo de pesquisa, estudo de caso, tem a finalidade de trazer à 

tona a pesquisa de caráter descritiva, que por meio dos mecanismos que serão 

analisados, ou seja, as atividades de produção e compreensão oral propostas pelo 

livro “Cercanía Joven 2” para verificar como contribuiriam para o processo de 

desenvolvimento da oralidade na aula de ELE, levando em consideração a descrição 

do mesmo no que tange a sua estrutura ou divisão. Dessa forma, por meio das 

análises qualitativas e quantitativas esperamos trazer repostas ao questionamento 

que norteia o trabalho bem como trazer à tona a adequação do objetivo geral ora 

proposto. 

 

3.1. DESCRIÇÃO DO CORPUS     

O livro utilizado na pesquisa é o LD “Cercanía Joven 2”, do aluno, da editora 

SM, elaborado por Ana Luíza Couto, Ludmila Coimbra e Luíza Santana Chaves. 

 O livro possui um total de 175 páginas e disponibiliza um CD de áudio. O LD 

está dividido em 03 unidades, que por sua vez, são divididas em capítulos. A 

Unidade 1 se intitula “Mosaico Hispánico: ¿qué colores hay en la diversidad? e 
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possui dois capítulos: o primeiro, “Lenguas del mundo: ¿qué idiomas conoces?” e o 

segundo, “Lengua y literatura: ¿Qué libro quieres leer?”. 

 A Unidade 2, “Consumo consciente: ¿Te sientes persuadido a comprar?”, 

essa unidade é composta pelo capítulo 3, “Publicidad en foco: ¿Qué estrategias se 

pueden usar?” e o capítulo 4, “Patrones de belleza: ¿Hay uno ideal?”.  

Por último, temos a Unidade 3 que se intitula “Sabores y olores: ¿Comes 

bien?”, subdividida no capítulo 5 “Alimentos transgénicos, fast/food, comida sana: 

¿Sí o no?” e no capítulo 6 “Tienditas y supermercados: ¿Dónde comprar?”.  

Mediante a apresentação descritiva do livro supracitado, faz-se importante 

ressaltar que verificamos todas as seções apresentadas, porém enfatizamos as 

seções intituladas “Habla” e “Escucha”, “lluvia de ideas”, “Rueda Viva: 

Comunicándose”, ¡A concluir”!, “Escucha: Qué voy a eschuchar”?, “Escuchando la 

diversidad de voces”, “Comprendiendo la voz del otro”, “Planeando las ideas” y 

“Escritura: Conociendo el género”, presentes nos capítulos 1, 2, 3, 4, 5 e 6, já que 

abrangem nossa questão central de estudo. 

  As atividades que oferecem recursos orais como fator de contribuição e 

suas objetividades no processo de desenvolvimento dentro da aula de espanhol 

como língua estrangeira, relacionando também as mesmas com a realidade do perfil 

dos alunos das escolas públicas, especificamente dos alunos de 2º do ensino médio. 

Desse modo, o livro didático será analisado de forma a verificar o 

desenvolvimento das atividades de produção e compreensão oral, se valendo da 

adequação, utilização e contribuição da oralidade na aula de língua estrangeira. 

 

4. ANÁLISES DAS ATIVIDADES DE PRODUÇÃO E COMPREENSÃO 
ORAL DO LIVRO CERCANÍA JOVEN 2 

 
Ao longo desse capítulo serão feitas análises das atividades que estão no 

Livro Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018), objetivando trazer à tona 

as contribuições no que tange ao desenvolvimento da oralidade na aula de ELE. 

De acordo com o Guia Digital de Língua Espanhola, do PNLD 2018 (BRASIL, 

2018):  

O trabalho com a compreensão auditiva parte da consideração de que 
escutar implica um processo que considera tanto a compreensão do 



29 
 

contexto imediato da interação oral, quanto a interpretação do contexto 
sociocultural mais amplo, baseado na expectativa de cooperação entre 
falante e ouvinte. Desenvolve-se mais especificamente na seção Escucha, 
com atividades de pré-escuta, escuta e pós-escuta. 
O trabalho com a expressão oral é fundamentado na necessidade de 
promover vivências de situações comunicativas. A partir dessa abordagem, 
a seção Habla apresenta atividades de preparação e planejamento do 
discurso oral, de expressão propriamente dita e de reflexão/avaliação. 
 

 

 
Mediante essa afirmação, entendemos que a obra, isto é, o Livro Didático 

apontado, traz em seu teor atividades de compreensão oral bem como o trabalho 

com a expressão oral, objetivando assim a efetiva interação e promoção de 

vivências dentro do contexto comunicativo, uma função relevante no ambiente 

educativo. 

Vale ressaltar a importância do uso do Livro Didático na aula, que por sua vez 

funciona como uma ferramenta em que por meio dele o professor pode articular 

suas aulas, desenvolver seus planos. Evidentemente, o livro didático não precisa ser 

visto como uma única ferramenta e fonte de pesquisa usada pelo professor no 

decorrer das aulas.  

As atividades que abordam a Produção Oral (doravante, PO) totalizam onze e 

as que aportam a Compreensão Oral (doravante, CO) também totalizam onze. A 

análise das atividades foi feita por meio de uma minuciosa observação levando em 

consideração o fato de trazer à tona a resposta ao questionamento que norteia este 

estudo e o alcance do objetivo estabelecido.  

De acordo com a OCEM (BRASIL, 2006, p. 151) o, 
 

Desenvolvimento da compreensão oral como uma forma de aproximação ao 
outro, que permita ir além do acústico e do superficial e leve à interpretação 
tanto daquilo que é dito (frases, textos) quanto daquilo que é omitido 
(pausas, silêncio, interrupções) ou do que é insinuado (entonação, ritmo, 
ironia...) e de como, quando, por quê, para quê, por quem e para quem é 
dito;  
 
Desenvolvimento da produção oral, também de forma a permitir que o 
aprendiz se situe no discurso do outro, assuma o turno e se posicione como 
falante da nova língua, considerando, igualmente, as condições de 
produção e as situações de enunciação do seu discurso. 

 
 

Portanto, diante da afirmação, o desenvolvimento da compreensão oral tem o 

objetivo de aproximar as pessoas e a produção oral faz com que o aluno se 

relacione com o outro em determinado momento do discurso.  
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Serão abordadas as seções e subseções de: HABLA e ESCUCHA, levando 

em consideração que na seção HABLA a oralidade está sendo abordada no 

contexto de produção e obviamente, na seção intitulada ESCUCHA, compreensão.  

 

4.1 APRESENTAÇÃO DAS ATIVIDADES  
 
Diante do que apontamos até então, apresentaremos as atividades 

analisadas que enfatizam o trabalho com foco na produção e compreensão oral. 

Sabe-se que os capítulos presentes no livro Cercanía Joven 2 trazem em sua 

estrutura a importância das habilidades linguísticas para o processo comunicativo. 

 Em primeiro lugar, a figura 1 e 2 que ilustra o sumário do livro analisado nesta 

pesquisa e apresenta em quais capítulos estão as seções de PO e CO.
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Figura 01: Sumário do livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 
 

 
Figura 02: Sumário do livro Cercanía Joven 2 

Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
 

 
No capítulo 1, intitulado “Lenguas del mundo: ¿Qué idiomas conoces?”, 

temos na seção: ”Habla lluvia de ideas”, o desenvolvimento das questões 1 e 2, em 

que no momento da aula, os alunos têm a oportunidade de utilizar oralmente a 

língua em estudo, esta atividade tem como objetivo levar aos alunos a comunicação 

por meio da pronunciação podendo assim os alunos interagir e expressar-se 

oralmente. 

Encontramos nesse capítulo questões que estão relacionadas tanto a 

produção oral quanto a compreensão oral, destacamos na figura 3, as questões 1 e 



32 
 

2. A questão 1, apresenta uma atividade para desenvolver a compreensão oral, em 

que os alunos escutarão por meio de um link disponibilizado uma gravação que 

aborda as profissões. Posteriormente, responder três questões de compreensão 

global e uma pergunta que leva o aluno a refletir a respeito de tradutor/intérprete, ou 

seja, o aluno deve responder oralmente, essa reposta é pessoal.  

               
                               Figura 03: Página do livro Cercanía Joven 2 
                          Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
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Ainda nesta seção, a questão 2 dispõe de um link em que a jornalista Laura 

Capriglione fala na reportagem que fez no Paraguai, sobre a guerra. O link 

disponível deve despertar no aluno o desenvolvimento da habilidade de escuta, e, 

ao mesmo tempo fazer uma tradução com base no que disse a jornalista, para que 

por meio da atividade o aluno prove a carreira de tradutor. 

A questão 2 leva a aluno a compreender o que disse a jornalista Laura 

Capriglione na entrevista sobre a Guerra de Paraguai, e, após a escuta, os alunos 

devem transcrever o que ouviram para português e fazer a tradução para o espanhol 

do que disse a jornalista.  

Na mesma unidade, no capítulo 1, vemos na figura 4, um total de três 

propostas de atividades. Na primeira, os alunos devem trabalhar a oralidade no 

contexto de produção oral. A atividade da seção “Rueda Viva: Comunicándose” 

desperta no aluno a oportunidade de escolher alguns pontos turísticos em que eles 

farão uma tradução “quase” simultânea, ou seja, a atividade propõe uma simulação 

em que os trios formados vão apresentar um ponto turístico do Rio de Janeiro, 

sendo que um aluno apresenta em português o que estudou sobre o ponto escolhido 

e os outros dois revisam a tradução. Por isso, é importante que tudo seja preparado 

e revisado antes de ser apresentado. 
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Figura 04: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 

Encontramos ainda na figura 4 uma continuação da atividade, que leva o trio 

a refletir dentro do contexto outrora trabalhado, a atividade que tem a continuidade 

está intitulada como: “¡A concluir!” Em que segue na sua estrutura as questões 1 e 2, 

em que os trios vão fazer uma reflexão com base nessas perguntas, ou seja, serão 

trabalhadas a questão 1 a partir da compreensão oral da proposta anterior, isto é, 
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“Rueda Viva: Comunicándose”; e, na questão 2 os alunos responderão de maneira 

pessoal, se gostou da atividade, se gostaria de ser tradutor/intérprete da língua 

espanhola.  

Mediante a atividade proposta, sabemos que a oralidade num contexto de 

produção e compreensão se faz relevante na aula de ELE, uma vez que a sala é um 

ambiente importante e fundamental no que tange ao desenvolvimento das 

faculdades do aluno no que se refere a oralidade, o professor tem uma 

responsabilidade fundamental nesse contexto, em que ele deve orientar os alunos 

para que os mesmos possam compreender e desenvolver as atividades que são 

propostas no contexto em sala.  

Sabemos que a habilidade oral é primordial na aula de ELE, que por sua vez 

envolve a interação e a comunicação entre os alunos, conforme Coracini que nos 

aponta a interação como “interação comunicativa”, no seguinte sentido: “quando dois 

o mais interlocutores se relacionam pela linguagem, com o objetivo de se 

comunicarem um (uns) com o(s) outro(s)” (CORACINI, 2005, p. 200). 

No capítulo 2: “Lengua y literatura: ¿Qué libro quieres leer?”, conforme a 

figura 05, há uma atividade de compreensão oral na seção intitulada: “Escucha 

¿Qué voy a escuchar?”. Essa atividade está estruturada de duas questões. Na 

questão 1, os alunos vão observar a capa do livro do autor Justo Bolekia Boleká, e a 

partir do conhecimento prévio ou do contato com o material, desenvolverão a 

questão 2. 

Na questão 2, terão que escutar uma entrevista que foi dada ao programa de 

Afrohispanos em que o escritor do livro “Poesía en la lengua bubi (Antología y 

estudio)” Os alunos devem ouvir a entrevista e assim responder a algumas 

perguntas, entendemos que a habilidade receptiva do aluno está sendo 

desenvolvida a partir da escuta.   
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Figura 05: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 

Queremos destacar ainda no capítulo 2, como ilustra na figura 06, outra 

atividade, na seção intitulada: “Escuchando la diversidad de voces”, uma 

continuação da atividade anterior, temos um link disponível que deve ser acessado 

pelos alunos e por meio da escuta da entrevista eles responderão a questão 1, ou 

seja, a partir da compreensão oral, os alunos classificarão as afirmações conforme o 

que escutaram e compreenderam. 
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Na questão 1 dessa atividade está sendo abordada uma proposta mais 

abrangente do gênero entrevista, e, na questão 2, o que se propõe é algo mais 

específico, a partir da escuta e compreensão de palavras no contexto da entrevista. 

Dando continuidade, na seção intitulada: “comprendiendo la voz del otro”, 

exemplificada na figura 6, a atividade requer a compreensão oral do aluno, 

apresenta-se na estrutura dessa seção, cinco questionamentos que devem ser 

respondidos de acordo com a compreensão do aluno em relação a escuta da 

entrevista. 
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Figura 06: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
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No capítulo 3, “Publicidad en foco: ¿Qué estratégias se pueden usar? Na 

seção: “Planeando las ideas” (conferir figuras 7 e 8), temos uma atividade que será 

desenvolvida em trio. Os alunos irão produzir ou desenvolver uma campanha 

institucional, que terá como tema algum tipo de preconceito, farão uma produção a 

partir da realidade de seu público.  

Embora essa atividade tenha como foco a escrita, ela se apresenta de uma 

disposição geral no que tange a possibilidade de ser desenvolvida na sala por meio 

de uma atividade oral, ou seja, a mesma pode ser trabalhada dentro de um contexto 

de produção oral, em que os alunos envolvidos, trarão a ideia para o contexto da 

aula por meio de uma roda de conversa, os alunos trarão à tona a proposta 

escolhida entre eles, e, dentro do contexto da aula farão uma discussão sobre a 

importância da campanha institucional para o público meta, objetivando assim a 

interação bem como o trabalho efetivo no que se refere a algum tipo de preconceito, 

levando em consideração o respeito acima de tudo. 

 

                                       Figura 07: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 
 

 

Figura 08: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Figura 07: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
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                                  Figura 08: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 

No capítulo 4, “Patrones de belleza: ¿Hay uno ideal?”, encontramos na 

seção intitulada: “Escuchando la Diversidad de Voces” (figuras 09 e 10) uma 

atividade em que os alunos vão escutar uma canção: “Antes muerta que sencilla”, de 

María Isabel, de 2004, a atividade propõe ouvir e responder as questões que 

seguem, uma atividade que desperta no aluno a compreensão oral.   

A atividade está dividida em duas questões. Na questão 1, os alunos vão 

ouvir alguns nomes de produtos de beleza feminino conforme a canção. Já na 

questão 2, vão escutar novamente e identificar as estrofes que estão desordenadas 

e colocá-las em ordem, ambas estão relacionadas a compreensão oral que continua 

sendo pontuada neste contexto. 
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Figura 09: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
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Figura 10: Página do Livro Cercanía Joven 2 

Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 

 

Ressaltamos ainda no capítulo 4, na seção intitulada: “Habla – Género 

Discursivo: Diálogo de compra y venta” Lluvia de ideas”, ilustrada na figura 11, a 

proposta de uma atividade que aponta para a produção da oralidade. A atividade 1 

leva o aluno a produzir oralmente, comentando a sua opinião com os companheiros 

de acordo com a leitura e a interpretação de um artigo: “Esplendor y decadencia, el 
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ciclo de la vida”. Para isso, sete afirmações são colocadas para nortear a discussão 

por intermédio da comunicação e a interação com os companheiros. 

 

Figura 11: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 

Encontramos ainda na seção intitulada “Rueda Viva: Comunicándose”, 

conforme a figura 12, uma atividade que propõe a observação de um folheto de um 

mercadinho sustentável em Madri, Espanha. Após a observação dos alunos, a 

atividade é desenvolvida a partir de um contexto de um mercadinho, ou seja, o 

professor articula ou organiza a sala em um ambiente propício para que seja 

desenvolvido um diálogo entre vendedor e cliente. Assim, os alunos irão praticar ou 
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encenar um ambiente de compra e venda, e por meio dessa atividade os alunos 

terão a oportunidade de desenvolver-se oralmente no contexto em sala.  

O aluno deve escolher no quadro o que ele gosta, e a partir da escolha, o 

professor pode incentivá-los à comunicação, usando o diálogo para proporcionar a 

produção oral no decorrer da atividade, em que os alunos podem dialogar, a 

produção é feita com a interação entre pares.  

 

Figura 12: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 
 

As atividades propostas dar margem a significância bem como ao 

desenvolvimento do diálogo num contexto em sala, os alunos por sua vez têm a 

oportunidade de por meio dessa atividade trazer para a aula de ELE a ênfase no 

contexto de produção, de acordo com Instituto Cervantes (1994 apud GOMÉZ 2004, 

p. 879), menciona que:  

 

Aprender a expresarse oralmente en una lengua extranjera 
supone poder comunicar     a un interlocutor concreto, en un 
momento determinado, aquello que se piensa, se necesita, etc. de la 
forma más adecuada posible a las expectativas del interlocutor y de 
la situación comunicativa. 
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De acordo com a citação, aprender a se expressar no contexto de produção oral é 

também se comunicar de maneira adequada em determinada situação em que o 

indivíduo está presente valendo-se do ambiente em que ele se encontra inserido. 

 

Para Bakhtin (1997, p. 295):  

 

O diálogo por sua clareza e simplicidade é a forma clássica da 
comunicação verbal. Neste sentido a construção da comunicação 
ocorre no interior das relações entre os indivíduos e, através da fala, 
os mesmos pretendem compreender e serem compreendidos, 
exercendo mutuamente os papéis de ouvinte e interlocutor.  

 
O capítulo 5, “Alimentos transgénicos, fast food, comida sana: ¿Sí o no?”, 

está destinado a trabalhar por meio de artigo de opinião a respeito dos alimentos.  

Na seção “Escritura: Conociendo el género”, ilustrada na figura 13, temos apenas 1 

atividade de produção oral, em que o aluno vai explicar a sua maneira de pensar a 

respeito de um artigo de opinião, para que serve.  

Nessa atividade os alunos vão apresentar de maneira individual sua opinião, 

e posteriormente, irão escrever um artigo de opinião, abordando os temas que 

estejam relacionados a comida saudável. 

 

 
Figura 13: Página do Livro Cercanía Joven 2 

Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 

 

No capítulo 6, “Tienditas y supermercados: ¿Dónde comprar?”, o gênero em 

destaque é a reportagem. Nessa seção, temos atividade de escuta, em que os 

alunos terão a oportunidade de ouvir uma reportagem sobre as ‘tienditas de la 

esquina’, e trarão à tona a compreensão oral, conforme a figura 14.  

Dando continuidade, ainda nesse capítulo na questão 4, intitulada: 

“Escuchando a la diversidad de voces”, conforme as figuras 15 e 16, os alunos têm 

que acessar o link para responder as questões e apontarão as vantagens e 

desvantagens de comprar em ‘tienditas’, segundo a compreensão do áudio. 
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                                        Figura 14: Página do Livro Cercanía Joven 2 

                                 Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
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                             Figura 15: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
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                             Figura 16: Página do Livro Cercanía Joven 2 

Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 
 

A atividade que segue, intitulada: “Comprediendo la voz del otro”, na figura 

17, temos uma proposta em que os alunos farão a interpretação das questões por 

meio da escuta conforme o link disponível na atividade anterior. Nessa atividade, 

serão trabalhadas questões nas que os alunos têm a oportunidade de trazer à tona a 

compreensão oral por meio do áudio de maneira contextualizada.  

 

Figura 17: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 
 

Em sequência, ainda no capítulo 6, temos na seção: “Habla lluvia de idea”-

Género: Encuesta, em que a atividade disponibilizada está articulada num contexto 



49 
 

de produção oral, ilustrada na figura 18. A atividade propõe a leitura de um texto da 

escritora mexicana Laura Esquivel. Por meio do texto o gênero discursivo 

“Encuesta”, os alunos têm a oportunidade de interpretar ou entender a respeito da 

opinião da escritora, como também expressar a sua opinião a respeito das grandes 

cadeias de supermercados. 

 

 
Figura 18: Página do Livro Cercanía Joven 2 

                                      Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 
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A seguir, na seção intitulada “Rueda Viva: Comunicándose”, conforme figura 

19, os alunos podem produzir suas opiniões conforme o texto em destaque. Temos 

por meio desta atividade uma boa discussão em que os alunos tem a oportunidade 

de formar trios e se expressar livremente proporcionando a interação no ambiente 

educativo. 

No fechamento da atividade, os alunos podem concluir com a construção de 

suas ideias formulando e apresentando suas opiniões, e no final da atividade, o 

professor pode nortear a aula a partir do desenvolvimento da atividade trazendo 

para o contexto escolar seus respectivos resultados ou levantamento. 

Por meio da atividade exemplificada conforme a figura 19, que tem por 

finalidade a produção oral, o professor deve articular juntamente com os alunos, as 

vantagens e desvantagens das “tienditas o los mercadillos” e trazer à tona numa 

roda de conversa suas opiniões, alcançando por meio desta articulação do objetivo 

da atividade que tem como título: “¡A concluir”! 

 

 

Figura 19: Página do Livro Cercanía Joven 2 
Fonte: Cercanía Joven 2 (COUTO, COIMBRA, CHAVES, 2018) 

 
 

Conforme as atividades analisadas entendemos que aprender uma língua 

estrangeira no ambiente escolar, tem como base as experiências de compreensão e 

produção que, colocamos em prática no contexto em sala que é colocada em 

contato com outras pessoas nos diversos contextos dos quais participamos, daí 

entendemos que a oralidade dentro de um contexto de produção e compreensão 

oral, faz parte da aprendizagem e desenvolvimento do indivíduo dentro de um 

ambiente escolar.  



51 
 

Segundo Gómez (2004, Vademécum, 2002, p. 879), a expressão oral é uma 

das atividades de comunicação que se pode desenvolver durante o ato comunicativo 

através do qual processamos, transmitimos, trocamos informação com um ou vários 

interlocutores. Essa destreza está intimamente ligada com a compreensão auditiva 

que, de certa maneira, tem a ver com o contexto educativo. Por um lado, a autora 

menciona que o desenvolvimento da habilidade oral em sala de aula deve 

contemplar a integração de ambas as habilidades produtivas (falar, escrever), como 

das receptivas (ouvir e ler); essas habilidades não costumam aparecer de forma 

isolada, mas geralmente aparecem simultaneamente, há uma relação intrínseca 

entre as habilidades no decorrer das atividades. 

Mediante as descrições feitas das atividades que estão voltadas para um 

contexto comunicativo no desenvolvimento da oralidade na aula de ELE, com o uso 

das atividades que articula a produção e compreensão oral propostas pelo livro 

supracitado, parece lógico afirmar que, segundo o que propõe as autoras as 

atividades podem contribuir de maneira eficaz no processo de produção e 

compreensão oral, uma vez que o aluno é levado a interagir no contexto 

comunicativo.  

Os capítulos do livro didático “Cercanía Joven 2” que apresentam atividades 

de Produção oral (PO) são: 1, 3, 4, 5 e 6. Por sua vez, as atividades de 

Compreensão Oral (CO) estão presentes nos capítulos: 1, 2, 4 e 6, e, no capítulo 3 

do livro citado, por sua vez, temos uma atividade de escrita, porém, a mesma pode 

ser contextualizada de maneira geral para uma atividade de produção oral.  

Portanto, o lugar da oralidade está intrinsecamente ligado ao ambiente da 

sala de aula e é por meio desse espaço em que o professor desenvolve atividades 

dentro de um contexto interativo de produção e compreensão oral, levando o aluno à 

comunicação e interação entre os interlocutores; as atividades analisadas e 

desenvolvidas são relevantes na aula de ELE. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante a realização deste trabalho sobre o tema: O lugar da oralidade na 

aula de ELE: análise das atividades do livro didático Cercanía Joven 2, ressaltamos 

que a oralidade é estudada por diversos pesquisadores que estão inseridos no 

âmbito educacional, também por sociólogos, historiadores, etc.  

 Os pesquisadores de maneira geral têm se preocupado com a oralidade 

num contexto interdisciplinar, uma vez que tem sido em partes negligenciada, 

destacamos o que diz Marcuschi (2010) “[...] Todos os povos, indistintamente, têm 

ou tiveram uma tradição oral, mas relativamente poucos tiveram ou tem uma 

tradição escrita, isto não torna a oralidade mais importante ou prestigiosa que a 

escrita”. Nesse contexto cada uma tem a suas especialidades e diferenças que se 

completam. 

O nosso problema de pesquisa, a saber: Quais as contribuições das 

atividades de produção e compreensão oral proposta pelo livro Cercanía Joven 2, 

para o processo de desenvolvimento da oralidade na aula de ELE?, tem sido a mola 

que nos impulsiona e, em resposta a esse questionamento vale salientar que trazer 

para o contexto em sala a importância e significado do uso do livro didático como 

ferramenta didático-pedagógica, e dentre as atividades que o livro traz, fazer 

especificamente a seleção das que ajudam no desenvolvimento da oralidade na aula 

de ELE, é um fator ímpar para o desempenho dos alunos do segundo ano médio.  

Ao manter um olhar atento na oralidade, valendo-se da interação e 

comunicação, em que a mesma seja explorada de maneira prática e contínua na 

sala, por meio do desenvolvimento de atividades que intensifiquem essa prática, 

certamente isso resultará num instrumento rico no processo de ensino-

aprendizagem, numa boa relação entre emissor e receptor em uma relação 

dialógica.  

A nossa discussão nos levou ao principal objetivo que é analisar as 

atividades de produção e compreensão oral proposta pelo livro supracitado na 

intenção de verificarmos as contribuições que as atividades podem oferecer para o 

processo de desenvolvimento da oralidade na aula de ELE. 

Um dos objetivos específicos enfatizados na pesquisa foi conceituar a 

oralidade levando em consideração a eficácia dessa prática num contexto 
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comunicativo. Dentro desse conceito, abordamos no capítulo sobre a oralidade, a 

sua importância no desenvolvimento humano, desde o ambiente familiar, em que o 

indivíduo tem o seu primeiro contato e/ou está inserido, e posteriormente no 

ambiente da sala e nas diversas situações cotidianas, em que o ser se insere. 

Em continuidade, o nosso segundo objetivo específico foi identificar o lugar 

da oralidade na aula de ELE através das atividades de produção e compreensão 

oral propostas. Em virtude desse objetivo, trouxemos à tona a partir das atividades 

de produção e compreensão oral, o lugar da oralidade na aula de ELE, através das 

atividades presentes no livro analisado, o processo de desenvolvimento da oralidade 

na sala de aula se faz fundamental, uma vez, que a sala de aula é um lugar ideal 

para esse processo comunicativo e interativo.   

Finalmente tratamos do nosso terceiro e último objetivo específico, a saber, 

descrever as atividades de produção e compreensão oral propostas pelas autoras 

do livro. Nesse sentido, fizemos a descrição das atividades inseridas nesse contexto, 

e nota-se que ambas apresentam semelhanças entre si quanto a construção 

estrutural, mas com suas particularidades. 

Vale salientar que as atividades descritas estão aptas a serem ministradas 

nas aulas de ELE, pelo fato de portarem variedades de gêneros que abrem um 

leque para a discussão e desenvolvimento, tais como apresentação, entrevista, 

campanha institucional, letra de canção, reportagem, diálogo e artigo de opinião. 

Além disso, são seções que articulam a produção e compreensão oral descritas ao 

longo das análises, uma vez que a proposta das atividades se apresenta de forma 

contextualizada, o que leva os alunos a um melhor desempenho na compreensão, 

pronúncia e tradução na aula de ELE. 

Sabemos que a oralidade está articulada a uma prática social e cultural que 

se apresenta de maneira implícita e explícita, nas diversas interações comunicativas 

em que o indivíduo se expõe.  

Marcuschi (2001) defende que a escola deve ocupar-se tanto da 

compreensão na escrita quanto na oralidade. No entanto, observa-se uma 

supervalorização da escrita em relação a oralidade, que não é ensinada de maneira 

correta. Considerando que o exercício da oralidade antecede à escrita, surge então 

uma indagação para refletirmos: para que serviria a escrita sem a fala, ou seja, sem 

a oralidade se ela guarda o oral?  
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O que queremos ressaltar com isso é a importância de se buscar novas 

estratégias para se trabalhar a oralidade de forma precisa e eficaz. A escola tem o 

dever de facilitar por meio de apresentação de abordagens adequadas quanto a 

essa problemática relevante no processo histórico, que está ficando cada vez mais 

alheio no que tange a oralidade na aula de ELE.  

Em suma, em nossa pesquisa constatamos que a produção e compreensão 

da oralidade foi bem contemplada pelas autoras do livro analisado, deixando uma 

boa margem para o desenvolvimento na aula de ELE. No entanto, as atividades que 

estão ligadas a esse componente, ainda não são suficientes para tornar o aluno 

proficiente. Assim, como proposta futura, objetivamos analisar os demais volumes da 

coleção bem como aplicar tais atividades para verificar a utilização delas em sala de 

aula.   
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